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Resumo 
Introdução: O câncer de colo de útero é associado ao Papiloma Vírus Humano (HPV). Esse é um importante 
problema de saúde pública e para detectar é necessário fazer o Teste de Papanicolau, porém há dificuldade do 
acesso das usuárias ao Sistema Único de Saúde (SUS). Objetivo: Este estudo teve como objetivo realizar uma 
revisão sistemática para responder sobre a garantia do acesso a assistência primária de mulheres com cancêr 
de colo de útero pontuando positivamente a fim de fortalecer as ações que efetivam a eficácia da entrada, 
levantar as dificuldades quanto ao acesso e definir as problemáticas. Método: Uma revisão sistemática que 
utilizou as bases de dados LILACS e Scielo para a busca de artigos referentes ao tema. Buscou-se artigos 
publicados entre 2009 a 2019, com os descritores a seguir na língua portuguesa: Atenção básica, câncer de 
colo de útero e mulheres, pesquisados de forma combinada. Resultado: O desconhecimento do exame de 
CCU é uma das maiores queixas das usuárias, detecta assim violações das atribuições da APS as quais 
deixam as mesmas vulneráveis quanto ao acesso. Conclusão: Com base nos estudos desta revisão, 
verificamos que as mulheres enfrentam dificuldades no acesso, sendo necessário realizar ações educativas de 
promoção á saúde. 
Palavras-chave: Atenção básica; Câncer de colo de útero; Mulheres. 

PRIMARY CARE IN CERVICAL CANCER IN WOMEN: A SYSTEMATIC 
REVIEW. 

Abstract 

Introduction: Cervical cancer is associated with Human Papilloma Virus (HPV). This is an important public 
health problem and to detect it is necessary to take the Pap smear, but it is difficult for users to access the 
Unified Health System (SUS). Objective: This study aims to answer about the guarantee of access to primary 
care of women with cervical cancer and to score positively in order to strengthen the actions that effect the 
effectiveness of the entry, and to raise the difficulties regarding access, defining the problems. Method: A 
systematic review that used the LILACS and Scielo databases to search for articles related to the theme. We 
sought articles published from 2009 to 2019, of qualitative analysis, with the following descriptors in the 
Portuguese language: Primary care, cervical cancer and women, researched in a combined manner. Result: 
Ignorance of the CCU exam is one of the biggest complaints of users, thus detecting violations of PHC 
attributions that leave them vulnerable to access. Conclusion: Based on the studies of this review, we found 
that women face difficulties in access, and it is necessary to carry out educational actions to promote health. 
Keywords: Primary Care; Cervical Cancer; Women. 
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1. INTRODUÇÃO 

O câncer de colo de útero está associado à infecção persistente por subtipos oncogênicos do 

Papiloma Vírus Humano (HPV) em especial, os subtipos 16 e 18, que respondem por 70% dos 

cânceres de colo de útero (CCU). Esse é um importante problema de saúde pública, sendo o terceiro 

mais frequente e a quarta causa de mortalidade de mulheres no Brasil, com uma incidência anual de 

16.340 casos, risco estimado de 15,85 casos por 100.000 mulheres e uma taxa de mortalidade de 4,86 

casos por 100.000 mulheres. (BARCELOS et al, 2017). 

Ressalta-se, que para a detecção do câncer de colo de útero se faz necessário o Teste de 

Papanicolau, porém a dificuldade do acesso das usuárias ao Sistema Único de Saúde (SUS) para a 

coleta do exame citopatológico, torna-se um empasse para a prevenção e resolução do problema. 

Segundo o Ministério da Saúde (MS), o rastreamento do CCU é um processo complexo em  múltiplas 

etapas: Aplicação do exame de rastreamento, identificação dos casos positivos, confirmação 

diagnóstica e tratamento. E para ofertar atenção integral com qualidade, os serviços que compõem o 

SUS devem estar organizados em redes regionalizadas e hierarquizadas de forma com que cada uma 

seja capaz de responder as necessidades de saúde individuais e coletivas.  

Na atenção primária á saúde (APS) a detecção precoce do câncer é realizada através do Teste 

de Papanicolau, na qual informaçãoes e esclarecimento da população sobre o rastreamento, 

identificação da população feminina na fáixa etária prioritária, identificação de mulheres com risco 

aumentado, convocação para exame, realização da coleta da citologia, identificação de faltosas e 

reconvocação, recebimento de laudos, identificação das mulheres com resultados positivos ao 

rastreamento, orientação e encaminhamento para unidade secundária, são atribuições da mesma para 

um cuidado e acompanhamento longitudinal, pois se apresenta melhores resultados no que se refere a 

provisão de cuidados e saúde nas dimensões coletivas e individuais. 

É inquestionável a importância da realização periódica dos exames contra o CCU para a saúde 

da mulher, pois permite identificar as fases de lesões pré-cancerosas e cancerosas do câncer do colo 

de útero. Sendo assim, esse estudo teve como objetivo responder sobre a garantia do acesso a 

assistência primária de mulheres com CCU e pontuar positivamente a fim de fortalecer as ações que 

efetivam a eficácia da entrada, e levantar as dificuldades quanto ao acesso, definindo as 

problemáticas. 

2. METODOLOGIA 
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Trata-se de uma revisão sistemática, que utilizou as bases de dados LILACS e Scielo para a 

busca de artigos referentes ao tema. Rastrearam-se artigos publicados entre 2009 a 2019, com os 

descritores a seguir, na língua portuguesa: Atenção básica, câncer de colo de útero e mulheres, 

pesquisados de forma combinada. A busca teve início em 14 de agosto de 2019 e a última feita em 18 

de setembro do mesmo ano. Onde, na primeira etapa, os artigos encontrados foram escolhidos 

conforme a avaliação de títulos e resumos de todos os estudos identificados e, posteriormente 

excluídos os duplicados. 

Após essa triagem inicial, seguiu-se então para a leitura completa dos artigos selecionados, 

visto que propiciou a desaprovação de 39 artigos conforme critérios de exclusão. Foram eliminados 

estudos em outros formatos de textos, como trabalho de conclusão de curso (TCC) bem como aqueles 

que não expõem especificamente o acesso à atenção básica e também artigos incoerentes ao tema. 

Os critérios de inclusão empregados no rastreamento foram somente artigos que se referem ao tema 

proposto, e que está entre os anos estipulados e apresentassem menção aos quais expõe o acesso à 

atenção básica.  

Obtivemos 13 estudos submetidos à avaliação crítica de qualidade utilizando a ferramenta Axis 

Tool, no qual foi estabelecido um corte de pontuação igual ou maior que 15, entre eles nove artigos 

estavam aptos a serem utilizados no estudo, conforme Quadro 1 que mostra os artigos avaliados e 

quais critérios os mesmo atenderam, visto que quatro não satisfez o ponto de corte.  

QUADRO 1 – Avaliação por meio da escala Axis Tool 

 

 

 

 

 

 

 

     
  

 

A seleção dos estudos foi realizada por forma PRISMA 2009 descrita no fluxograma abaixo 
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(FIGURA 1). 

 

                

3. RESULTADOS 

Os artigos incluídos na revisão sistemática foram apresentados na Tabela 1, destacando       

características principais como: autor e ano de publicação; número de participantes e faixa etária; 
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dificuldades enfrentadas e resultados encontrados. 

 

 

 TABELA 1 – Apresentação das Dificuldades Enfrentadas por Mulheres no Acesso á Atençao Primária a Saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Três estudos (33,3%) pontuaram sobre o desconhecimento do CCU, falta de orientações quanto 

aos níveis de atenção e falta de conhecimento sobre o exame e sua finalidade, afetando um dos 

princípios do SUS, sendo ele o cuidado integral às usuárias, não respeitando o direito de saúde e 
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cuidado longitudinal. Com o objetivo de promover saúde seria necessário a orientação que é atribuída 

como forma de atendimento na atenção básica. 

O desconhecimento do exame de CCU é uma das maiores queixas das usuárias, detectando 

assim violações das atribuições da APS e deixando as mesmas vulneráveis quanto ao acesso. 

4. DISCUSSÕES 

No presente estudo, verificou-se que a maioria das participantes na faixa etária de 25 a 65 anos 

apresentou dificuldades pessoais de acesso como: sentimento de medo e vergonha, dificuldades para 

deixar filhos ou parentes que contribuiram para desmotivar a busca pelo serviço. Observando o índice 

de mulheres com esses sentimentos, dificuldades e insegurança sobre o exame e sua finalidade é de 

grande importância ressaltar as dificuldades encontradas, para que as pacientes mulheres tenham 

auto-confiança e adesão ao exame citopatológico do colo de útero, gerando um impacto na qualidade 

de vida das pacientes.  

De acordo com Barbiere et al. (2016) observa-se que não há garantia de acesso das mulheres 

ao diagnóstico e há urgência no aprimoramento no atendimento oferecido às mulheres. Nota-se 

também que não apresenta a faixa etária das participantes e não relata as dificuldades enfrentadas 

pela mulheres aos níveis de atenção primária para prevenção do CCU. 

Carvalho et al. (2018) afirma que é fundamental o conhecimento para o desenvolvimento de 

uma prática adequada no cuidado a saúde, sobre os cuidados a serem tomados antes do exame a 

maioria não sabia ou não se lembrava das recomendações prévias, corroborando para fatores que 

constituem barreiras para realização do exame citopatológico, tornando as mulheres mais vulneráveis 

e não contribuindo para a prevenção do CCU. 

Incorporar orientações sobre a importância do exame preventivo é fundamental para incentivar 

sua realização, contribuindo para reduzir a incidência e mortalidade.  

5. CONCLUSÃO 

 Com base nos estudos desta revisão, verificamos que pontuar as dificuldades relatadas pelas 

mulheres é o inicio do planejamento para traçar medidas de melhorias quanto ao acesso a fim de 

atingir alta cobertura da população feminina, definida como alvo na atenção primária á saúde. Realizar 

ações educativas de promoção á saúde como estratégia preventiva sobre orientações gerais do CCU 

e como começar tratamento reduziria a incidência e mortalidade.  
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A partir dos resultados encontrados, espera-se que esse estudo oportunize reflexões aos 

gestores e profissionais para que haja adesão das mulheres no exame para detecção e redução alta 

incidência do CCU. 
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